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Resumo: O estudo está pautado 

na necessidade de organização 

do fl uxo de cadastramento dos 

pacientes hipertensos, o qual 

enfrenta um arcabouço de para-

mentações e limitantes que aca-

bam por gerar dilemas na aten-

ção básica em saúde, levando a 

indefi nições, desdobramentos 

inefi cazes e inconformidades 

por parte da equipe e gestão en-

volvidas. Assim, espera-se que 

ocorra a ampliação de ações es-

tratégicas da rede de saúde, de 

forma que se permita o acompa-

nhamento contínuo para a mo-

nitorização do prognóstico da 

HAS nos portadores, visando a 

melhoria da qualidade de vida 

em conjunto com a educação em 

saúde, tornando o paciente cons-

ciente de suas necessidades, bem 

como para o fortalecimento de 

vínculo dos usuários com o mé-

dico da ESF. Assim, a pesquisa, 

busca enxergar na literatura, as 

análise e observações que escla-

reçam ou analisem  universali-

dade de fatores que difi cultam e 

restringem o desenvolvimento de 

condutas e tomadas de decições 

de forma acertada e conclusiva, 

a medida que amplia o padrão de 

reconhecimento, disseminação e 

incorporação nas práticas inter-

setoriais e interequipes do aten-

dimento das multiplifi cidades de 

enfermidades e acometimentos 

registrado no processo de aten-

ção em variadas esferas de saúde.

Palavras chaves: saúde, atenção 

básica, revisão sistemática

Abstract: The study is based on 

the need to organize the fl ow of 

registration of hypertensive pa-

tients, which faces a framework 

of vestments and limitations that 

end up generating dilemmas in 

primary health care, leading to 

indefi nitions, ineff ective develo-
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pments and non-compliance on 

the part of the team and manage-

ment involved. Thus, it is expec-

ted that there will be an expan-

sion of strategic actions by the 

health network, in order to allow 

continuous follow-up to monitor 

the prognosis of SAH in carriers, 

aiming at improving the quality 

of life together with health edu-

cation, making patients aware of 

their needs, as well as strengthe-

ning the bond between users and 

the FHS doctor. Thus, the rese-

arch seeks to see in the literatu-

re, the analysis and observations 

that clarify or analyze the univer-

sality of factors that hinder and 

restrict the development of beha-

viors and decision-making in an 

accurate and conclusive way, as 

it expands the pattern of recogni-

tion, dissemination and incorpo-

ration in intersectoral practices 

and interteams of care for the 

multiplicity of diseases and con-

ditions recorded in the care pro-

cess in various spheres of health.

Keywords: health, primary care, 

systematic review

INTRODUÇÃO

A hipertensão arterial 

sistêmica (HAS) é uma doença 

de alta prevalência, de natureza 

multifatorial e frequentemen-

te assintomática. Confi gura-se 

como importante fator de ris-

co cardiovascular, morbidade e 

mortalidade, por isso seu diag-

nóstico precoce e controle são 

destacados como uma impor-

tante estratégia de saúde públi-

ca (TIBÚRCIO et al., 2014). De 

maneira integrada, a construção 

de um processo e norteadores 

epidemiológicos, perpassam por 

verifi cações observacionais, rela-

ções setoriais, bem como um en-

cadeamento articulador que en-
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volve o usuário do atendimento, 

às equipes multiprofi ssionais em 

saúde, além dos equipamentos 

que englobam e reforçam os es-

quemas de rastreio, diagnóstico 

e condução longitudinal do trata-

mento populacional.

Dentre esses nortea-

mentos, é imprescindível salien-

tar o ideário de prevalência da 

hipertensão arterial sistêmica 

(HAS), que no estado de São 

Paulo, passa de 17,2% no ano de 

2003, para 23,2% no ano de 2015, 

tendo como associação, o gênero 

feminino, idade superiores acima 

de 60 anos, obesidade e tabagis-

mo, principalmente. (FIÓRIO et 

al., 2020). Não obstante, Brandão 

et al (2010), indica que de todas 

as causas das HAS, 29,4% são 

devidas a doenças cardiovascula-

res, de forma que 70,6% devem-

-se a demais causas, tendo como 

exemplo, acidentes vasculares 

encefálicos (AVEs), disfunções 

renais e variadas outras comorbi-

dades. Os autores indicam ainda 

que dada prevalência também se 

associa a uma relação de idade, 

onde acima de 65 anos, vincula-

-se a taxa de 60%. Quando obser-

va a etnia, a HAS é duas vezes 

mais prevalente em indivíduos 

não brancos.

Pereira et al (2022) sa-

lienta, que em estudo realizado 

em São Caetano do Sul, quando 

analisados 50 voluntários cadas-

trados no Programa HIPERDIA, 

onde 62% eram mulheres e 38% 

homens, nos quais, a média de 

idade era de 64 anos. Neste, fora 

utilizada para análise, os crité-

rios de Framingham, que defi ne 

prognóstico e conduta na abor-

dagem do hipertenso na atenção 

primária. Assim, houve compa-

ração entre risco cardiovascular 

entre homens e mulheres, tendo 

sido percebido que mulheres ex-

pressam menores riscos nas cate-
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gorias pautadas em riscos cardio-

vasculares. Quando observados 

pacientes masculinos, há eleva-

ção signifi cativa neste mesmo 

risco. 

Em um olhar mais pa-

norâmico, do ponto de vista na-

cional, mais 38 milhões de bra-

sileiros com 18 anos ou mais, 

diagnosticados com a doença, de 

acordo com a pesquisa nacional 

de saúde do ano de 2019. Apesar 

disso, as evoluções não ocorrem 

de forma uniforme mesmo no 

território nacional. A apresenta-

ção se dá de acordo com fatores 

como renda, acesso a equipamen-

tos e a informação; de forma que 

em localidades de menor grau de 

desenvolvimento, a incidência 

e prevalência da doença é mais 

acentuada; oposto a circunstân-

cia pautadas em localidades com 

renda e maior desenvolvimento.

Essa fundamentação 

leva a percepção de que a HAS, 

independente de local, fatores 

isolados ou ainda condições pe-

culiares, é concisa a ideia nos 

estudos, de que o controle de 

alimentação, condicionamento 

físico e sobretudo, a regulação 

de indivíduos acometidos, cursa 

com melhores formas de medi-

ção evolutiva da pressão arterial 

(PA), sendo essencial para dado 

diagnóstico. Isso, pois, a eleva-

ção desta costuma ser o primeiro 

sinal da doença. Dentre os di-

versos métodos existentes para 

aferição da pressão arterial, o 

método indireto pela técnica aus-

cultatória realizado pelo médico 

e ou enfermeiro dentro da uni-

dade básica de saúde é a forma 

mais segura para uma mensura-

ção correta, sendo também con-

siderado como parâmetro que 

evidencia o controle ou não dá 

hipertensão arterial. Portanto, a 

padronização para uma correta 

busca ativa desses pacientes, em 
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conjunto com uma execução pre-

cisa desses procedimentos são 

fundamentais para programas de 

prevenção e tratamento de doen-

ças cardiovasculares (TUFIK et 

al., 2009).

Em sinergia, sendo os 

profi ssionais de atenção básica, 

os responsáveis diretos ou indi-

retos da operacionalização de 

ferramentas de suporte e geren-

ciamento de pacientes com HAS, 

entre outras doenças crônicas, 

seu preparo e desenvolvimento 

profi ssional pautados na usabi-

lidade, destreza e habilidade na 

manipulação de ferramentas de 

operação que padronizam a ob-

tenção e tabulação de informa-

ções, é de extrema importância. 

A partir disso, a geração de da-

dos e sua utilização tanto como 

ponto de seguimento do usuário, 

quanto como recursos estatístico 

para obtenção de recursos e in-

vestimentos na atenção de croni-

cidades, pavimenta o suporte da 

atenção básica. 

O conceito de habilida-

de profi ssional está associado ao 

saber fazer, ou seja, à capacidade 

de aplicar e fazer uso produtivo 

do conhecimento adquirido com 

vistas à consecução de um pro-

pósito específi co. A avaliação 

inadequada, em relação à identi-

fi cação de um paciente portador 

de HAS, pode culminar no com-

prometimento de uma identifi ca-

ção fi dedigna, interferindo assim 

na avaliação clínica e causando 

possíveis danos aos pacientes. 

Esse processo é direta-

mente interdependente das limi-

tações e dilemas que impatam as 

decisões, inferências e diretrizes 

inter e extramuniciais, culminan-

do, quando não planejado, em 

ações inefi cientes, inassertivas e 

que acabam por não benefi ciar 

tanto os profi ssionais envolvidas, 

quanto a poupação atendida, que 
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sofre com a não resolutibilidade e 

inefi ciência do setor.

OBJETIVO

Entender os fatores or-

ganizacionais, gerenciais e es-

truturantes que contribuem para 

a limitação e descontinuidade 

na atenção em saúde, bem como 

processos e procedimentos que 

lhe benefi cie na prática de aten-

dimento.

MÉTODO

Foi realizado um levan-

tamento de artigos nas bases de 

dados da PubMed, Literatura 

Latino-Americana e do Caribe 

em Ciências da Saúde (LILA-

CS), Biblioteca Virtual em Saú-

de (BVS) e Scientifi c Electronic 

Library Online (Scielo), escritos 

ou traduzidos para as línguas: 

português, inglês ou espanhol, 

disponibilizados integralmente 

e que foram publicados no inter-

valo de tempo de 2005 até 2022. 

Para a realização da busca de 

artigos foram utilizados os des-

critores “Hirpertensão Arterial 

Sistêmica (HAS)”, “Indicadores 

Biodemográfi cos”, “Estratégias 

de Saúde Local”, “Educação em 

Saúde” e “Níveis de Atenção em 

Saúde”. Como critérios de exclu-

são foram adotadas as seguintes 

medidas: artigos publicados em 

revistas não indexadas, teses, ar-

tigos que estivessem escritos em 

outras línguas que não fossem 

inglês, espanhol ou português, 

artigos que não estavam dispo-

níveis nas bases de dados, que 

foram publicados fora do perío-

do determinado e cujas temáticas 

não abordavam o estudo de fer-

ramentas organizacionais para 

diagnóstico e continuidade do 

cuidado na hipertensão arterial 

sistêmica.
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RESULTADOS E DISCUS-

SÃO

Os resultados consubs-

tanciados são estruturados em-

basados na revisão de literatura, 

dividida em 2 momentos: fun-

damentação prévia e discussão 

de resultados pautado na análise 

de limitantes que dão base a dis-

cussão de resultados, os quais se 

fundamentam no encontro de 131 

artigos após a busca nessas bases 

de dados. Destes, 95 artigos fo-

ram selecionados para leitura dos 

resumos e o restante foi descar-

tado por não apresentar coerên-

cia com o propósito do presente 

estudo, sendo que a maior fração 

que apresentou necessidade de 

eliminação, fora em virtude do 

envolvimento com temas relacio-

nados à educação primária em 

saúde por meio de aspectos não 

voltados a HAS, à repetição de 

artigos não correspondentes ao 

uso de rastreio e atenção em saú-

de, aqueles que não tratavam so-

bre a correspondência de fatores 

integrados, quando observados 

nas indicações dos objetivos es-

pecífi cos dessa pesquisa, e sobre-

tudo, os que não correspondiam 

as temáticas analisadas no dis-

curso, que puderam ser percebi-

dos como fatores preponderantes 

na limitação e/ou difi culdade de 

implantação, supramencionados. 

Após a leitura e verifi cação do 

resumo, selecionaram-se 62 arti-

gos e materiais convenientes que 

correspondiam à pergunta norte-

adora, conforme evidenciado na 

fi gura 1.
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A resultante aplicada 

para a revisão bibliográfi ca é ob-

servada no quadro 1, o qual rela-

ciona a base de dados completa 

utilizada para pesquisa, a quan-

tidade de resumos avaliados, os 

artigos selecionados para leitura 

crítica e avaliação integral, bem 

como a relação de títulos encon-

trados com o uso das palavras-

-chave selecionadas para a busca 

textual.
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Quadro 1 - Classificação dos artigos selecionados conforme banco de dados 

Base Títulos Resumos avaliados na íntegra Artigos selecionados 

PubMed 13  13  6 

 LILACS  20  11  9 

SciElo 58 33 19 

BVS 40 15 8 

Total 131 72 42 

Com o objetivo de ava-

liar as revistas vinculadas a com-

pletude dos artigos selecionados 

para o estudo foi realizado um 

levantamento com base no con-

ceito Qualis/Capes das revistas, 

que classifi ca de acordo com o 

grau de relevância, sendo A1 a 

classifi cação de maior relevân-

cia e C a classifi cação de menor 

relevância. Essa caracterização 

soma-se a perspectiva notabiliza-

da junto aos referentes fatores de 

impacto no meio científi co aca-

dêmico. A busca para a classifi -

cação do Qualis foi realizada na 

Plataforma Sucupira no quadri-

ênio/prévia de 2017 a 2020 com 

base no International Standard 

Serial Number (ISSN) das res-

pectivas revistas. Para os termos 

considerados foram encontrados 

14,3% apresentaram Qualis A1 

(6); 4,8% apresentaram Qualis 

A2 (2); 16,7% indicam Qualis 

A3 (7); 9,5% apresentaram Qua-

lis A4 (4); 19,0% demonstraram 

Qualis B1 (8); 9,5% mostraram 

possuir Qualis B2 (4); 9,5% in-

dicando possuir Qualis B3 (4); 

2,4% demonstraram se encaixar 

Qualis B4 (1); e 14,3% foram 

considerados como Qualis C (6).



135

ISSN: 2763-5724

Vol. 03  - n 03 - ano 2023 

Editora Acadêmica Periodicojs

Quadro 2 - Classificação dos artigos de fundamentação prévia, conforme o Qualis no 
quadriênio/prévia de 2017 a 2020 

Author Magazine/Instrument Qualis 

 Brandão et al. (2010)  Brazilian Journal of Nephrology  B2 

 Brettler et al.(2022)  Pan American Journal of Public Health  B4 

 Bittencourt et al.(2021)  Revista Psico PUCRS  A2 

 Correa et al.(2016)  Revista Brasileira de Hipertensão  C 

 Dantas et al.(2018)  Revista Ciência Plural  B4 

Fiório et al. (2020) Revista Brasileira de Epidemiologia    A3 

Hoskins (1999) The American Journal Nursing A1 

Lessa (2021) The American Journal Nursing A1 

 Lucena et al. (2021)  Revista Ciências e Cuidados em Saúde  A2 

Lynn (1986) The American Journal Nursing A1 

 Luz et al. (2020)  Revista Brasileira de Geriatria e Gerontologia  A4 

 Morais et al. (2019)  Revista Brasileira de Ciências da Saúde  B4 

Pereira et al. (2022) Brazilian Journal of Development   C 

 Rêgo et al. (2021)  Revista Funcionalidade Care Online  A2 

 Rêgo et al. (2018)  Revista Brasileira de Enfermagem    A1 

 Santos et al. (2021)  Revista APS  B2 

Tibúrcio et al. (2014) Revista Brasileira de Enfermagem   A4 

 Tomasi et al. (2022)  Revista Epidemiologia e Serviços de Saúde  B2 

 Torres et al. (2017)  Revista Gaúcha de Enfermagem  A2 

 Tufik et al. (2009)  Revista Brasileira de Hipertensão  C 

Quadro 3 - Classificação dos artigos de análise de limitantes, conforme o Qualis no 
quadriênio/prévia de 2017 a 2020 

Author Magazine/Instrument Qualis 

 Alexandre et al. (2011)  Revista Ciência & Saúde Coletiva  A1 

 Almeida et al. (2016)  Revista ABENO  B3 

Andrade (2007)  Revista Brasileira de Enfermagem  A4 

 Araújo et al. (2017)  Revista de Enfermagem  B1 

Barbosa et al. (2011) Revista Associação Médica Brasileira  B1 
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 Bub (2005)  Revista Texto e Contexto em Enfermagem  A3 

Campos et al. (2001) Revista Brasileira de Educação Médica    B1 

Carvalho et al. (2004) Jornal Brasileiro de Nefrologia C 

Cotta et al. (2006) Revista Epidemiologia e Serviços da Saúde A3 

Fernandez et al. (2021)  Revista Trabalho, Educação e Saúde (TES)  B1 

Ferreira et al. (2007) Revista Brasileira de Educação Médica  B1 

Ferreira et al. (2019)  Revista Saúde em Debate  A4 

 Filho (2004)  Revista Interface: Comunicação, Saúde e Educação  A3 

Freitas et al. (2018) Revista Enfermagem Brasil    B2 

 Galván (2007)  Revista SBPH  B3 

 Gondin et al. (2011) Revista Instituto Adolfo Lutz   B3  

 Guanaes-Lorenzi et al. (2016)  Revista Ciência & Saúde Coletiva  A1 

Guedes et al. (2013) Revista Escola de Enfermagem – USP A2 

 Guimarães et al. (2020) Revista Psicologia e Saúde  A3 

Honório et al. (2011) Revista Brasileira de Enfermagem A4 

 Macedo (2007)  Revista SBPH  B3 

 Marin et al. (2013)  Revista Texto e Contexto em Enfermagem  A3 

 Marzari et al. (2011)  Revista Ciência & Saúde Coletiva  A1 

 Melo et al. (2005)  Revista Psicologia Ciência e Profissão  A2 

Mota et al. (2006) Revista Psicologia em Estudo A1 

Nogueira et al. (2015) Revista Cogitare Enfermagem B1 

Oliveira et al. (2018) Revista Vozes do Vale B1 

Raposo (2010) E-Cadernos CES C 

Pereira et al. (2017) Arquivos de Ciências em Saúde B2 

Pires et al. (2019) Revista Gaúcha de Enfermagem A3 

Rodrigues et al. (2017) Revista Pólis e Psique B1 

Rodrigues et al. (1984) Revista Escola de Enfermagem – USP A2 

Proença et al. (2021) Revista Sínteses em Saúde C 

Sales et al. (2017) Revista Brasileira de Enfermagem A4 

Santana et al. (2020) Revista UNOESC C 

Santos et al. (2011)  Revista Ciência & Saúde Coletiva  A1 

Sassi et al. (2021) Revista Brasileira de Educação Médica B1 
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Serapioni (2000)  Revista Ciência & Saúde Coletiva  A1 

Schimith et al. (2012) Revista Trabalho e Educação em Saúde B2 

Silva et al. (2020)  Revista Ciência & Saúde Coletiva  A1 

Silva et al. (2019) Physis: Revista de Saúde Coletiva B3 

Walter et al. (2016)  Jornal Fundamentos Care  B4 

A partir da análise de 

conceito, pautada na fase teórica 

de avaliação, fora compreendidas 

as nuances literárias acerca do 

assunto, subsidiadas por artigos 

que fundamentam a temática. 

Esse primeiro momento, perpas-

sa e dá suporte a convalidação 

junto a representante de comis-

são supracitada, desaguando na 

análise e discussão de resultados 

obtidos e percebidos por meio da 

análise de limitantes do avalia-

dor, compreendo os fatores pre-

ponderantes passíveis de estreitar 

maior difi culdade com a aplica-

ção ferrametal em escala muni-

cipal. Esses tópicos salientados 

pelo avaliador servem como itens 

itinerantes na busca da literatura 

complementar que indique e fa-

ça-se presente na refl exão para 

nutrição de efeitos mitigadores 

que viabilizem a aplicação de 

maneira efetiva.

Dentre esses pontos de 

atenção, pela análise de discurso, 

expressam-se: a falácia da hie-

rarquização dos profi ssionais da 

saúde básica: médico → enferma-

gem → ACS; a autodepreciação 

da função da ACS em sua ativi-

dade diária; a presunção da ciên-

cia da equipe acerca do “esgota-

mento” do assunto, por exemplo, 

dengue, diabetes, ou como pon-

tua-se aqui, a HAS; a presunção 

da inefi cácia de inovações na 

atenção em saúde; a resistência 

do médico na desconstrução de 



138

ISSN: 2763-5724

Vol. 03  - n 03 - ano 2023

Editora Acadêmica Periodicojs

paradigmas para treinamento 

continuado; a limitação de recur-

sos que impactam na qualidade 

de atendimento e implantação 

de serviços padronizados, como 

desde o uso de recursos analó-

gicos (folhas e canetas), até a 

digitalização inefi ciente dada a 

desatualizando a obsolescência 

de equipamentos (tablets), além 

da limitação organizacional refe-

rente a treinamento continuados 

e integrados de profi ssionais da 

atenção básica para implantação 

de ordenamentos e procedimen-

tos que viabilizem no atendimen-

to de qualidade.

Em linhas gerais, no 

olhar de Schimith et al. (2012), 

corroborado por Rodrigues et al. 

(2017), um dos pontos cruciais no 

processo de viabilidade, quer seja 

material e/ou conceitual sobre a 

abordagem cotidiana interativa 

da equipe de saúde da família, 

trata-se da efetiva relação dos in-

tegrantes que constituem as for-

ças associativas que convergem 

no bem comum na comunidade. 

Nessa observação, é crucial a in-

terpretação da importância que 

cada componente exerce no cole-

tivo profi ssional, de forma a ser 

fator evidenciação dos resultados 

efetivos no cuidado longitudinal. 

Essa dinâmica é imprescindível 

quando se trata do processo de 

cuidado de uma parcela da comu-

nidade que encontra no símbolo 

da confi ança e vinculo a chave 

para o desenvolvimento da aten-

ção. (COTTA et al., 2006) Dada 

ação, para  não é possibilitada 

apenas pelo enlace entre médico 

da unidade e o paciente, mas no 

encadeamento realizado desde o 

primeiro contato com o agente 

comunitário de saúde em seu de-

sempenho na busca ativa, que se 

vincula a ação de primeiro con-

tato em atendimento de triagem 

com a equipe de enfermagem na 
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unidade, chegando as funciona-

lidade diagnósticas em consoli-

dação com o médico atendente. 

(SILVA et al., 2020)

Para Mota et al. (2006), 

corroborado por Freitas et al. 

(2018), apesar da construção da 

notoriedade profi ssional que en-

tende a necessidade do encaixe 

de todos os atores do cuidado no 

perambulo da atenção em saúde, 

são múltiplas as situações em que 

se constrói de maneira equivoca-

da, a liderança e hierarquização 

entre esses personagens, de for-

ma a condicionar no médico o 

perfi l de ordenamento entre os 

pares. Essa naturalização fragi-

liza o processo, pois dá protago-

nismo unilateral a um dos per-

tencentes ao processo, ao mesmo 

tempo em que tolhe e soterra, de 

certa maneira, as assertividades 

dos demais envolvidos na aten-

ção básica. 

Nessa linha, historica-

mente, percebem-se historiogra-

fi as e relatos de caso que indicam 

o fortalecimento da conduta su-

perlativa do médico em relação 

aos demais atores do processo, 

culminando em suas retrações, 

limitações imperativas e submis-

sões despropositadas e fi gurati-

vas. No olhar de Andrade (2007), 

Galván (2007) e Guimarães et al. 

(2020), a construção fora toman-

do solidez á medida que outros 

fatores acabaram casando com 

essa consolidação, quer fossem 

a valorização profi ssional que 

fez diferenciação fi nanceira en-

tre os respectivos rendimentos, 

além de relações de favoritismo e 

prestigio social que acabaram por 

contribuir com a falácia do pa-

ternalismo médico, que avançou 

em conseqüência a sua supre-

macia, inclusive em relação aos 

pacientes. Essa criação é narrada 

em diversos registros literários 

e ganhou peso ao longo do tem-
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po. (MACEDO, 2007) Contudo, 

na mesma proporção em que o 

amparo de classe desenvolveu no 

alicerce da construção do perfi l 

de dominação do médico fren-

te às outras classes, aspectos de 

desponte, a própria clareza de 

classes dos ditos “não médicos” 

denominados e ilegitimados de 

tal forma, fortaleceram no âm-

bito social, sua manifestação de 

reconhecimento e cada vez mais 

expressão de valor no cenário 

da saúde, de forma a cobrar pela 

reintegração de sua autonomia e 

funcionalidade. 

Assim, para Nogueira 

et al. (2015) ainda na atualidade, 

fazem-se valer o endosso profi s-

sional, principalmente da equipe 

de enfermagem, fi sioterapeutas, 

farmacêuticos e técnicos, no sen-

tido de cobrar do cenário de saú-

de, equipamentos e órgãos vincu-

lados, a real notoriedade de cada 

um de seus profi ssionais, convali-

dando as técnicas e conhecimen-

tos que lhes integram a atenção, 

de forma a não estarem aliciados 

e subjugados aos comandos e pa-

râmetros da classe médica em si. 

(BUB, 2005) 

Dado processo de su-

perposição profi ssional se agrava 

quando observamos os agentes 

comunitários de saúde na equi-

pe de cuidado. Nestes, há uma 

intensifi cação ainda maior de 

sua submissão frente aos demais 

profi ssionais, sobretudo, o médi-

co. De acordo com Santos et al. 

(2011), a permanência desse in-

divíduo, que é a força motriz do 

processo de relação inicial com a 

comunidade, acaba sendo extre-

mamente fragilizada pela forma 

com a qual a conduta de atenção 

é conduzida em alguns cenários. 

Isto é, para Araújo et al. (2017), 

mesmo sendo este o inicial vin-

culo, por se tratar muitas vezes, 

de um indivíduo pertencente à 
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própria comunidade, tendo já, 

desde antes, um vinculo esta-

belecido com os demais partici-

pantes sociais, a continuidade e 

a fragilização da comunicação 

e integração na equipe, coloca 

seu conhecimento inato social, 

de escanteio, desvalorizando sua 

função no encadeamento das re-

lações intracomunidade e extrae-

quipe. (GUANAES-LORENZI et 

al., 2016) Essa deturpação, con-

forme a literatura é capaz de ge-

rar o fortalecimento de seu deses-

timulo e incredulidade acerca de 

sua importância e participação no 

contexto de saúde e cuidado. Se-

gundo Araújo et al. (2017), cris-

taliza-se uma condição de não 

pertencimento do profi ssional, a 

medida que sua notoriedade não 

é estimulada, percebida ou legiti-

mada no coletivo profi ssional. 

Para Marzari et al. 

(2011), é função do poder orga-

nizativo e da gestão de atenção 

primária, prover ao agente pro-

fi ssional de saúde, condições de 

expressar sua noção acerca da 

comunidade, permitindo que a 

equipe de saúde em sua totalida-

de e multidisciplinaridade, seja 

capaz de construir e evoluir lon-

gitudinalmente, as ações necessá-

rias para tratativa e vinculo com 

a comunidade circundante á uni-

dade básica de saúde. Nesta toa-

da, Almeida et al. (2016), observa 

a condição de aplicação de pro-

cedimentos operacionais padrão, 

como no caso da parametrização, 

controle e continuidade quando 

se tratando da hipertensão arte-

rial sistêmica em sua condição 

de enfermidade crônica; será por 

meio do ACS, o primeiro contato 

que, se integralizado e constituí-

do na equipe de saúde da família, 

se converterá na obtenção de in-

formações cruciais para repasse 

e continuidade aos profi ssionais 

de cuidado já na UBS de referên-
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cia para enlace das perspectivas 

obtidas do ponto de vista social, 

consolidando-as aos aspectos de 

saúde e doença.  

Outro fator importante 

que se soma as condições limi-

tantes em uma resposta assertiva 

da aplicação e integração de fer-

ramentas de auxílio na atenção 

básica, trata-se da resistência da 

equipe na retomada da formação 

continuada, onde é parte do pro-

cesso de cuidado a reavaliação 

das condições de atenção, tratati-

vas na assistência e readequação 

continua de formas e mecanis-

mos de conduta na abordagem, 

vinculo e cuidado. Nesse sentido, 

Silva et al. (2019) pontua que a 

noção de “esgotamento” de in-

formações, conhecimentos e as-

suntos referentes a abordagens 

de grande impacto e elevada in-

cidência pode dar a percepção do 

conhecimento somado ao longo 

da experiência em lidar com ele, 

como no caso da conduta fren-

te a dengue, diabetes e propria-

mente a HAS, sendo estes, dada 

sua cronicidade e sempre preva-

lência, conteúdos de abordagens 

já realizadas muitas vezes pelos 

profi ssionais,  que por isso, são 

passíveis de presunção do conhe-

cimento prévio e intolerância na 

revisão e desconstrução de sabe-

res. (PROENÇA et al., 2021)

Indubitavelmente, a for-

mação continuada de toda a equi-

pe, no sentido de entender que 

apesar de edifi cadas, as doenças 

de maior prevalência, tendo em 

vista a cronicidade, são passíveis 

de serem recondicionadas pelo 

impacto causal inerente a recor-

te histórico na qual está corrente. 

Isso, pois, observar fatores como 

a itinerância, os costumes, as zo-

nas e áreas referentes, para Fer-

reira et al. (2019) e Almeida et al. 

(2016), além de fatores ambien-

tais e peculiaridades familiares, 
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as informações colhidas pelos 

ACSs são produtos absolutamen-

te passíveis de oferecerem indí-

cios e indicadores fortes que sin-

gularizem eventuais indicações e 

condicionantes, sendo estas ofe-

recidas como arcabouços funda-

mentais para a equipe médica e 

de enfermagem que seguirá com 

a correta abordagem tratativa.

Para resolubilidade, a 

educação permanente em saú-

de, é a vida mestra que possibi-

lita uma condicionante atenta 

no olhar, de forma intensifi car 

a validação e condição de aten-

ção que mitiguem a detecção e 

seguimento de pacientes, bem 

como a melhor determinação 

de munícipes que, efetivamente, 

não apresentam e/ou expressam 

condições referentes a determi-

nadas enfermidades analisadas 

no espaço territorial verifi cado. 

(RODRIGUES et al., 1984) Essa 

formação profi ssional, aos olhos 

de Campos et al. (2001), mais do 

que fundamentar enlaces e veri-

fi cações técnicas, que não serão 

aplicadas pelo ACS, guarda con-

duzir e dar noção a cada um dos 

profi ssionais atuantes na equipe, 

sua real participação na usabili-

dade de conhecimentos e con-

ceitos típicos e adequados a sua 

construção de carreira e exper-

tise. Desta forma, o conjunto de 

conhecimento, habilidades e ati-

tudes, acabam por formar, quan-

do bem articulados, o modelo in-

comensurável de atenção efetiva 

da equipe. (FILHO, 2004)

Assim, segundo Pereira 

et al. (2017), quando observada 

a real necessidade de treinar a 

equipe, notando antecipadamen-

te, sua sensibilização acerca de 

integrar instrumentos e mode-

los que lhes auxilie em maior e 

melhor assertividades no proces-

so de compreensão e prática de 

consolidação de cadastro popu-
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lacional, repassando-o ao atendi-

mento inicial pela enfermagem e 

desfecho com o médico de aten-

ção a saúde da comunidade, os 

profi ssionais envolvidos farão, 

sem dúvida, melhor uso dos re-

cursos que lhes são oferecidos, 

convertendo-os ao vinculo com 

a UBS, desaguando em atendi-

mentos assertivos, geração de 

dados coerentemente lançados 

no sistema de informações mu-

nicipal e integrados a tabulação 

nacional que formará a indicação 

de atendimento ou não de metas 

planifi cadas municipalmente. À 

medida que há evolução e reso-

lubilidade no encadeamento das 

funcionalidades e atendimento 

de adequação, para Walter et al. 

(2016), a adoção de meios acer-

tados, dão, ao serviço, conotação 

de forjamento de assistência efe-

tiva e amadurecimento de crité-

rios tão caros quanto importantes 

no trabalho e desempenho social 

emprestado á comunidade pelo 

coletivo profi ssional. 

Em sinergia, Sales et al. 

(2017), a partir da identifi cação 

das fragilidades e correção das 

deturpações organizativas que 

cursam, desde fragilidades na 

equipe, na desconexão com os 

princípios de assistência, a desre-

gulação da equipe e na inefi ciên-

cia de retomar temporalmente as 

problemáticas em saúde, até na 

geração de melhores desempe-

nhos na equipe, passa a ser nota-

bilizada e requerida a intensifi ca-

ção de parâmetros que permitam 

cada vez melhor aprimoramento 

dos conjuntos de fatores, que 

inicialmente são inexpressivos, 

mas que quando bem entendi-

dos e associadas a informações 

direcionadas, acabam por dar 

concretude a dinâmica diretiva, 

diagnóstica e determinista do 

atendimento médico. (RAPOSO, 

2010)
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Essa elaboração assis-

tencial e colaborativa é parte de 

uma rede de desempenho que 

busca traçar melhores prepara-

ções e estratégias de atenção, 

permitindo a equipe, avaliar an-

tecipadamente as condicionan-

tes que acabam por impactar na 

atenção básica, fazendo com que 

o uso de procedimentos operacio-

nais padrão, principalmente para 

doenças de continuidade dada 

sua cronicidade, como no caso da 

HAS, sejam melhor diagnostica e 

tratada. Para tanto, segundo Fer-

reira et al. (2007), a preparação e 

continua reavaliação da condição 

de ciência e atendimento profi s-

sional, como integrativa, prevê 

que o profi ssional médico, per-

sonagem já observado anterior-

mente, seja agente de sua própria 

renovação em atendimento. Não 

obstante, para Sassi et al. (2021) 

em endosso á Melo et al. (2005), 

o processo de educação continu-

ada, busca tanto renovar o arca-

bouço do médico, dando-o con-

dições de enxergar sua paciente 

a partir da dinâmica social de 

sua contemporaneidade, quanto 

fl exibilidade e solidifi car cada 

vez mais o ideário da medicina 

centrada na pessoal, dependente 

das condições do ser humano por 

inteiro, e não apenas no que se 

refere à doença em si, como uma 

entidade falaciosamente inde-

pendente do hospedeiro humano.

Por fi m, para Oliveira et 

al. (2018), ainda que toda a nar-

rativa seja fundamentalmente 

entendida, é imprescindível que 

a gestão referente do município 

pautada nos recursos destinados 

a saúde, administrem o processo 

de atenção, cientes de que a in-

tegração de ferramentas como os 

procedimentos operacionais pa-

drão, como no caso da HAS, sir-

vam tanto para melhoria na con-

dição de tratamento, como para 
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melhor interpretação de indica-

dores para obtenção de recursos 

de esferas maiores, que possam 

retroalimentar o sistema de saú-

de local. Ainda nisso, Pires et al. 

(2019) infere que a observação 

de indicadores de conhecimento 

municipal e sua junção no dese-

nho do plano de metas municipal, 

fazem do poder organizativo, um 

órgão intimamente associado às 

defi nições de mecanismos que 

intensifi quem os instrumentos de 

efetividade, quando em conjunto 

com o corpo técnico em saúde 

da localidade. Para Alexandre 

et al. (2011), esse construtivismo 

da prática processual, como fer-

ramenta já estudada e potencial-

mente valorosa na consolidação, 

tanto da prática profi ssional ade-

quada, quando bem treinamento 

e percebido, como no desenvol-

vimento e deságüe de informa-

ções verossímeis com a realida-

de de atendimento a saúde, seja 

o estreito de uniformização que 

ateste o caminho a ser seguido. 

(FERNANDEZ et al., 2021) 

Naturalmente, para Ma-

rin et al. (2013), Santana et al. 

(2020) e  Carvalho, et al., (2004), 

apenas por meio do usufruto e 

experimentação de fatores de es-

trietamento com a prática organi-

zativa e gerenciada, será possível 

discorrer de seu poder de efetivi-

dade ou requerimento de ajustes, 

dada vista seus ajustes pautados 

na realidade local de equipes, 

territórios e viabilidades. Esse, 

apesar de padrão, não é estanque 

e deve, continuamente, ser revisi-

tado, no sentido de fazer-se exe-

qüível em acompanhamento da 

realidade da atenção, seu atores e 

processo, além de ser meio para 

conexão com todos os agentes do 

processo, sejam gestores, profi s-

sionais, ou pacientes. 

CONSIDERAÇÕES
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Portanto, notar o conjun-

to de fatores contributivos para a 

instrumentalização de processos 

funcionais - a detecção, atendi-

mento e continuidade de hiper-

tensão arterial sistêmica - sendo 

esta, um dos principais modelos 

de enfermidades de cronifi cação 

presentes em âmbito populacio-

nal, apresenta-se como a essen-

cial da busca por sua legitimação 

e validade, trazendo representati-

vidade ferramental, quando utili-

za-se do prcesso gerencial como 

ferramenta de gerenciamento do 

atendimento em saúde, de forma 

a criar, desenvolver e integrar 

os profi ssionais, tendo na apli-

cação populacional de pacientes 

envoltos e atendidos na comuni-

dade em questão, os entes-foco 

da atenção e cuidado. Toda essa 

conjuntura é de extrema impor-

tância, pois expressa signifi cativa 

condição de clarear a relação, es-

tabelecer o vincular e constituir 

a perpetuação de modelos poten-

cialmente valorosos na melho-

ria da realidade profi ssionais da 

atenção básica em saúde. 
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